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LIÇÃO 12 — A BONDADE E A SEVERIDADE DE DEUS 
1. A BONDADE DE DEUS 
a. Texto base: "...considere a bondade e a severidade de Deus; severidade para com aqueles que caíram, mas bondade para com você" (Rm 11:22). 
b. Palavra-chave:  conjunção e — aparecem juntas em todo o processo da graça e devem ser conhecidas juntamente para que se conheça a Deus de fato.

2. CONCEITOS GERAIS 
a. Bondade: qualidades morais de Deus que nos levam à adoração por sua generosidade, misericórdia, graça e amor.

i. Moisés: "... Deus compassivo e misericordioso, paciente, cheio de amor e de fidelidade, que mantém o seu amor a milhares e perdoa a maldade, a rebelião e o pecado. Contudo, não deixa de punir o culpado..." (Êx 34:5-7).

ii. Davi: "Este é o Deus cujo caminho é perfeito; a palavra do Senhor é ... genuína. Ele é escudo para todos os que nele se refugiam". (Sl 18:30);
b. Generosidade: dar aos outros sem nenhum interesse mercenário, sem limitar-se ao que o receptor merece, mas indo sempre muito além; 
i. Salmo 145: "O Senhor é bom para todos; a sua compaixão alcança todas as suas criaturas [...] Os olhos de todos estão voltados para ti, e tu lhes dás o alimento no devido tempo" (v. 9,15,16; cf. At 14:17). 
ii. Natural x espiritual: as misericórdias de Deus no plano natural são encobertas pelas maiores misericórdias da redenção espiritual.

3. ADORAÇÃO E OBEDIENCIA 
a. Israel:  dar graças a Deus porque "[...] ele é bom; o seu amor dura para sempre" (Sl 106:1; 107:1; 118:1; 136:1; cf. 100:4,5; 2Cr 5:13; 7:3; Jr 33:11), 
b. Paulo: a misericórdia de Deus em enxertar os gentios "selvagens" em sua oliveira; isto é, na comunidade dos salvos, do povo da aliança (Rm 11.22).

c. Salmo 107: dar "graças ao Senhor, porque ele é bom"; 4 exemplos de como as pessoas “clamaram ao Senhor, e ele os livrou da tribulação" (v. 6,13,19,28):
i. Deus livra os indefesos de seus inimigos e tirando-os da aridez do deserto para conduzi-los a um lar (107.6). 
ii. Deus livra das "trevas e da sombra mortal" os que por sua rebeldia haviam sido levados pelo próprio Senhor nessa condição (107.13). 
iii. Deus cura as doenças daqueles "tolos" que ele próprio havia punido por causa de sua negligência (107.19). 
iv. Deus protege os viajantes quando acalmou a tempestade que poderia afundar seus navios (107.28). 
d. Cada episódio termina com este refrão: "dêem graças ao Senhor por seu amor leal e por suas maravilhas em favor dos homens" (v. 8,15,21,31). O salmo todo é um panorama majestoso da atuação da bondade divina transformando as vidas humanas.

4. A SEVERIDADE DE DEUS

a. Significado: a palavra usada significa literalmente "cortar fora" e denota a retirada decisiva de sua bondade dos que a haviam rejeitado (Êx 34:6,7).

b. Alerta: se o cristão se desviar como Israel havia feito, Deus também o rejeitará: 
i. "... Eles, porém, foram cortados devido à incredulidade, e você permanece pela fé. Não se orgulhe, mas tema. Pois, se Deus não poupou os ramos naturais, também não poupará você" (Rm 11:20,21).

c. Princípio: por trás de toda manifestação de bondade divina encontra-se uma ameaça de severidade no julgamento, caso essa bondade seja desprezada. 
d. Repreensão: "não reconhecendo que a bondade de Deus o leva ao arrependimento?" (Rm 2.4); ou "tem o objetivo de conduzi-los ao arrependimento" (John B. Phillips). "Portanto, você, que julga os outros, é indesculpável; pois está condenando a si mesmo naquilo em que julga".

e. Auto-análise: Deus tem suportado nossas faltas, as mesmas faltas que consideramos dignas de juízo quando as vemos em outros; por isso, devemos ser humildes e agradecidos; caso contrário seremos disciplinados (Rm 2:1-5).

f. Condição: "[...] desde que permaneça na bondade dele. De outra forma, você também será cortado" (Rm 11:22); negar-se a responder à bondade de Deus com arrependimento, fé, confiança e submissão a sua vontade não pode se surpreender ou reclamar se os sinais da bondade divina forem retirados.
5. PACIÊNCIA DE DEUS 
a. Deus é "tardio em irar-se" (Ne 9:17; Sl 103:8, 145:8; Jl 2:13; Jn 4:2) e "paciente" (Êx 34:6, Nm 14:18; Sl 86:15). 
b. A Bíblia fala muito sobre a paciência e clemência de Deus em adiar a merecida condenação a fim de dar mais oportunidade para o arrependimento. 
c. Exemplos: 
i. “Deus esperou pacientemente” antes de enviar o dilúvio (1Pe 3.20); 
ii. Deus "suportou com grande paciência os vasos de sua ira, preparados para a destruição" (Romanos 9.22); 
iii. Deus "é paciente com vocês, não querendo que ninguém pereça, mas que todos cheguem ao arrependimento" (2Pe 3:9). 
d. Paciência x arrependimento: o NT destaca a paciência como virtude e dever cristão porque é parte da imagem de Deus (Gl 5:22; Ef 4:2; Cl 3:12).
6. PARA REFLETIR  — 3 lições:
a. Apreço pela bondade de Deus: ser grato pelas pelas bençãos de Deus; não considere os benefícios naturais, dons e prazeres como certos e agradeça a Deus; não despreze a Bíblia; o Calvário é a medida da bondade de Deus. "Como posso retribuir ao Senhor toda a sua bondade para comigo?" (Sl 16:12).

b. Apreço pela paciência de Deus: ser grato pela paciência de Deus; aprenda a maravilhar-se com a paciência divina; peça a Deus que o ajude a imitá-la em seu relacionamento com os outros; procure não provocar mais sua paciência.

c. Apreço pela disciplina de Deus: ser grato pelas provas que Deus lhe envia;  a bondade de Deus o tem levado ao arrependimento e à fé em Cristo? 

i. "Meu filho, não despreze a disciplina do Senhor" (Hb 12:5); 
ii. "Foi bom para mim ter sido castigado, para que aprendesse os teus decretos" (Sl 119:71).
